
 

PONTO DE CULTURA CIA. BATE PALMAS 

 

Ó

 

 
 



 
O coletivo Cia. Bate Palmas teve origem em 2007 e tem como sede desde os primeiros tempos, o imóvel de nº 673 da Av. Valparaíso, a via mais 

central do Conjunto Palmeiras, em Fortaleza/CE. O prédio que passou a ser chamado informalmente de Casa de Arte Bate Palmas, foi cedido 

pelo Banco Palmas para que o grupo realizasse ali os ensaios e reuniões que antes aconteciam na Associação de Moradores do Conjunto Pal-

meiras ou em plena rua. Restritos inicialmente a apenas dois compartimentos, os integrantes, vencendo todas as dificuldades, realizaram uma 

reforma geral na casa, com pouquíssimos recursos, sua própria mão de obra, de familiares e amigos. A reforma possibilitou maior dedicação às 

atividades extra palco que o grupo já vinha desenvolvendo na área da arte-educação. Foi um período de muita integração com a comunidade, 

suas lutas e sua história. A casa abriga desde então vários projetos e eventos importantes para o bairro, como aulas de musicalização, oficinas 

de artes plásticas e construção de instrumentos percussivos, ensaios e reuniões da banda Parahyba e Cia. Bate Palmas, do Batuque de Mulher 

e do Projeto Palmerê. É nela onde acontecem as edições do Sarau Bate Palmas e as ações da Biblioteca Bate Palmas. Como reconhecimento 

pela relevância dessas realizações, o coletivo recebeu em 2020 o certificado de Ponto de Cultura, emitido pela Secretaria de Cultura do Estado 

do Ceará-SECULT, passando a se chamar Ponto de Cultura Cia. Bate Palmas. 
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Sarau Bate Palmas 
Evento comunitário 

 
Desde a inauguração de sua sede, na Av. Valparaíso, nº 673, no 
Conjunto Palmeiras, a Cia. Bate Palmas vem realizando periodica-
mente o Sarau Bate Palmas, reunindo poetas, músicos, escritores, 
fotógrafos, artistas em geral e todas as pessoas interessadas em 
participar de alguma forma desse encontro cultural. Tornou-se um 
evento importante não apenas para os moradores do Conjunto 
Palmeiras, mas também de outros pontos da cidade de Fortaleza. 
A comunidade participa de todas as etapas, colaborando para a 
realização desses encontros e para que o lugar seja cada vez mais 
um ponto de produção, fruição e difusão de cultura.  

 
 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=j-PAibnKeCk                                     https://www.youtube.com/watch?v=IEe0QfHrOQU 
https://www.youtube.com/watch?v=0OJJURJ8Z5o 

 

https://www.youtube.com/watch?v=j-PAibnKeCk
https://www.youtube.com/watch?v=IEe0QfHrOQU
https://www.youtube.com/watch?v=0OJJURJ8Z5o


 
 
 

   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



 
 
 

Projeto Palmerê 
Crianças do Palmeiras 
 

Foi criado com o objetivo de iniciar no mundo da música crianças em situação de vul-
nerabilidade social, residentes no Conjunto Palmeiras. A palavra Palmerê é oriunda da 
junção do nome do bairro (Palmeiras) com Êre (criança). Portanto, quando falamos em 
Palmerê, estamos falando de “crianças do Palmeiras”.  Além das atividades musicais e 
arte-educativas, as crianças participam ainda das ações da Biblioteca Bate Palmas e as-
sistem a sessões de cinema e vídeo. Esses encontros, mediados pela arte, possibilitam 
não só uma convivência sadia entre as crianças, mas também ajudam no desenvolvi-
mento da sensibilidade, na construção de uma nova mentalidade, na formação de ci-
dadãos conscientes de seus direitos e deveres, preparados para uma convivência soli-
dária dentro e fora da sua comunidade. Hoje, os primeiros alunos já se tornaram adul-
tos e ainda conservam os laços criados na infância. Alguns aprofundaram-se no estudo 
da música e ajudam na formação de novos integrantes. 

 
 

 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=1F4GBs6a2Ew 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=1F4GBs6a2Ew


 
 
 
 

   
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

Batuque de Mulher 
(Cia. Bate Palmas e Mulheres em Movimento). 

O Batuque de Mulher surgiu em 2017 para incluir mulheres de diferentes periferias de 
Fortaleza num grupo de música percussiva, mostrando que lugar de mulher é também 
na percussão, no canto, no gingado e no tambor. Além de aprender música e participar 
das oficinas, as integrantes participam também de discussões internas e externas sobre 
as questões de gênero e etnia, sobre o protagonismo das mulheres na comunidade, so-
bre a violência contra a mulher, o feminicídio e o fortalecimento da identidade feminina. 
O Batuque de Mulher realiza ações dentro e fora do Conjunto Palmeiras e é na Casa de 
Arte Bate Palmas que se reúne, ensaia, estuda, discute temas importantes e promove 
encontros comunitários. É uma feliz parceria entre a Cia. Bate Palmas e Mulheres em 
Movimento.  

 
 

 



 
 
 

   
 

 

 

 

 

 
   

 

 
https://www.youtube.com/watch?v=0GLc0VE_EZ0 

 
https://www.youtube.com/watch?v=wRghpNkL73A 

 
https://www.youtube.com/watch?v=esMQa8DmPKY 

 
 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=0GLc0VE_EZ0
https://www.youtube.com/watch?v=wRghpNkL73A
https://www.youtube.com/watch?v=esMQa8DmPKY


 

                                                                                                    

Parahyba e Cia. Bate Palmas 
A banda e a comunidade 
 
Surgida no cenário musical cearense desde 2007, a banda une o ta-
lento de jovens músicos do Conjunto Palmeiras à experiência do can-
tor e compositor Parahyba de Medeiros, de longa trajetória no meio 
musical e cultural cearense. A banda conquistou espaços, transpôs 
fronteiras, mas mantém os pés bem fincados no lugar de origem, li-
gação traduzida num repertório autoral onde a comunidade enxerga 
seus sonhos, lutas e conquistas. A Casa de Arte Bate Palmas é o local 
onde a banda ensaia, se reúne e se apresenta para o público fre-
quentador do espaço. O trabalho consistente é um incentivo ao sur-
gimento de outras iniciativas semelhantes na periferia.        
 

 

https://www.youtube.com/watch?v=UVYao_qB-0c 
 

 

https://www.youtube.com/watch?v=UVYao_qB-0c


 

 

 
 

 

  

https://www.youtube.com/watch?v=OuvpTNlhitk 
 

https://www.youtube.com/watch?v=k9l2r_4u44o 
 

 

https://www.youtube.com/watch?v=OuvpTNlhitk
https://www.youtube.com/watch?v=k9l2r_4u44o


 

 

Biblioteca Comunitária Bate Palmas 
 
A Cia. Bate Palmas vem organizando uma biblioteca em suas dependências para contribuir 
com a comunidade do Conjunto Palmeiras na busca por mais conhecimento e informação. 
É uma iniciativa que se apresenta como incentivo à leitura, ao crescimento pessoal e co-
letivo de crianças e jovens em situação de vulnerabilidade social, bem como para os adul-
tos interessados também. O objetivo é oferecer o espaço de que dispõe para proporcionar 
melhorias às pessoas através da leitura, da arte, da cultura, da convivência, da troca de 
saberes e da partilha de experiências em ambiente de crescimento, de coesão e de cons-
trução de memória. A ideia surgiu com o lançamento do livro Palmas e Palmeiras, do jor-
nalista George Pedrosa, apoiado pela Universidade Federal do Ceará-UFC, no qual é retra-
tada um pouco da história da Cia. Bate Palmas. O objetivo agora é conseguir mais recursos 
para tornar o local mais atrativo e confortável aos frequentadores e poder oferecer um 
atendimento diário e de qualidade. 

 
  

                                                                                                                

 
 



Trabalho e Renda 

Brechó e Barraca Itinerante 

 

   

 

 

 



  
 
 

 

 
 

 

 
 



 

Atividades de Arte-Educação 
 

                                       

 

            

 

 



 

 

 

 

                     

 

 

          

 

 

 



 
Equipe de Coordenação 

 

 
 

Da esquerda para a direita: Amanda Fideles, Kássia Oliveira, Parahyba de 

Medeiros (coordenador geral), Elane Fideles (sentada), Cícero Mário, Zé Jeorge e Bete Augusta. 
 

 





















































 Maria Aparecida de Lavor
 Gerente do SEBP/CE

CERTIFICADO 

Certificamos que a Biblioteca Pública Comunitária

BATE PALMAS

localizada no município de Fortaleza é cadastrada no

SISTEMA ESTADUAL DE BIBLIOTECAS PÚBLICAS DO CEARÁ
sob nº 0013/2022

Fortaleza, 05 de dezembro de 2024



 

 

III CONGRESO MESOAMERICANO Y DEL CARIBE DEL MOVIMIENTO DE CULTURAS 

VIVAS COMUNITARIAS 

Carta de invitación 

Matanzas Cuba 2023 

 
A: Elisabeth Augusta Melo de Carvalho. 

Punto de Cultura Cia Bate Palmas. Brasil 

El movimiento de Culturas Vivas Comunitarias Cuba, tiene el placer de invitarles al III Congreso 

Mesoamericano y del Caribe de Culturas Vivas Comunitarias, a celebrarse en Matanzas Cuba del 

28 de Junio al 3 de Julio del 2023, siendo de gran interés su participación que nos permitirá 

dialogar, intercambiar experiencias, sistematizar desde la prácticas culturales; así como 

presenciar sus aportes en los diferentes espacios de reflexión e intercambio de saberes, como 

círculos de palabras que aborden temáticas especiales y espacios de expresiones culturales con 

un concepto de participación colaborativa. 

 
 

 
Se promueve la participación de la región mesoamericana y caribeña, con algunos invitados 

especiales del resto de Latinoamérica, como Argentina, Chile, Colombia, Brasil y Perú. 

 
 

 
Nota: La cuota de inscripción al Congreso respalda el alojamiento, transportación y 

alimentación. 



 

 

Atentamente 
 
 
 

Lic. María Eugenia Romero García 
 

Vocera. Presidente de la Comisión 

Equipo de Coordinación del III del Congreso. Cultura Arte y Comunicación 

Matanzas Cuba. 

 
 
 
Lic. Ulises Rodríguez Feble 



 

III CONGRESO MESOAMERICANO Y  DEL CARIBE DEL MOVIMIENTO DE CULTURAS 

VIVAS COMUNITARIAS 

Carta de invitación 

Matanzas Cuba 2023 

 

A:  Aloísio Moisés de Mediros.  

Paráyba – Punto de Cultura Cia Bate Palmas. Brasil 

El movimiento de Culturas Vivas Comunitarias Cuba, tiene el placer de invitarles al III Congreso 

Mesoamericano y del Caribe de Culturas Vivas Comunitarias, a celebrarse en Matanzas Cuba 

del 28 de Junio al 3 de Julio del 2023, siendo de gran interés su participación  que nos 

permitirá dialogar, intercambiar experiencias, sistematizar desde la prácticas culturales; así 

como presenciar sus aportes en los diferentes espacios de reflexión e intercambio de saberes, 

como círculos de palabras que aborden temáticas especiales y espacios  de expresiones 

culturales con un concepto de participación colaborativa. 

 

 

Se promueve la participación de la región mesoamericana y caribeña, con algunos invitados 

especiales del resto de Latinoamérica, como Argentina, Chile, Colombia, Brasil y Perú. 

 

 

Nota: La cuota de inscripción al Congreso respalda el alojamiento, transportación y 

alimentación. 

 

 

 



 

Atentamente 

 

 

Lic. María Eugenia Romero García                                                          Lic.  Ulises Rodríguez Feble 

Vocera.                                                                                                           Presidente de la Comisión 

Equipo de Coordinación del III del Congreso.                                      Cultura Arte y Comunicación 

Matanzas Cuba.                                                                     










